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Resumo 

O presente estudo procurou investigar o papel da identidade e da identificação 

com a família na relação entre o funcionamento familiar (FF) e a diversidade de 

comportamentos autolesivos (DIV). Foram comparados adolescentes com e sem história 

de comportamentos autolesivos (CAL) em relação ao seu FF (coesão, flexibilidade e 

comunicação), ao nível de identificação com a sua família e ao desenvolvimento da 

identidade. Foram analisadas as relações entre as variáveis e se as dimensões da 

identidade e a identificação são mediadoras da relação entre o FF e a DIV. A amostra 

contou com 443 adolescentes com idades entre os 12 e os 21 anos (M= 15. 18, DP= 1. 

86), que responderam a questionários de autorrelato que avaliam as variáveis acima 

referidas. Os participantes com história de CAL obtiveram valores que indicam um FF 

desequilibrado, níveis inferiores de identificação com a família, bem como nas 

dimensões adaptativas do desenvolvimento da identidade. O FF associou-se 

positivamente ao desenvolvimento da identidade e à identificação com a família, e 

negativamente à DIV. A identificação com a família também se associou positivamente 

às dimensões do desenvolvimento identitário e negativamente à DIV. Finalmente, 

salienta-se a importância da identificação com o compromisso e com a família na 

relação entre FF e DIV pois, dentro da identidade, a identificação com o compromisso 

foi mediadora (parcial) da relação entre o FF e a DIV. A identificação com a família 

também mediou parcialmente a relação entre a coesão / comunicação e a DIV, e 

totalmente a relação entre a flexibilidade e a DIV. 

 

Palavras-chave: adolescência, comportamentos autolesivos, família, 

identidade, identificação. 
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Abstract 

The aim of this study was to investigate the role of identity and identification 

with the family within the relationship between family functioning (FF) and deliberate 

self-harm diversity (DIV). We compared adolescents with and without a history of 

deliberate self-harm (DSH) regarding their FF (cohesion, flexibility and 

communication), level of identification with their family and identity development. We 

analysed the relationships between variables and if the identity development dimensions 

and identification with the family were mediators of the relationship between FF and 

DIV. Our sample consisted of 443 adolescents aged between 12 and 21 years (M= 

15.18, DP= 1.86), who completed self-report questionnaires that assessed the variables 

mentioned above. Participants with a history of DSH showed levels that indicated an 

unbalanced FF, and lower levels of identification with the family and regarding the 

adaptative dimensions of identity development. FF was positively associated with 

identity development and identification with the family, and negatively associated with 

DIV. Identification with the family was positively associated with the adaptative 

dimensions of identity development and negatively associated with DIV. Finally, we 

highlight the relevance of identification in the relationship between FF and DIV since, 

within identity, identification with commitment was a (partial) mediator of this 

relationship, and identification with the family partially mediated the relationship 

between cohesion / communication and DIV, and fully mediated the relationship 

between flexibility and DIV. 

Keywords: adolescence, deliberate self-harm, family, identity, identification. 
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I. REVISÃO DE LITERATURA 

1. ADOLESCÊNCIA 

O conceito de adolescência tem evoluído ao longo do tempo, sendo definido 

pela Organização Mundial da Saúde (OMS) como a fase entre a infância e a idade 

adulta, desde os 10 aos 19 anos na qual o indivíduo experiencia um rápido crescimento 

físico, cognitivo e psicossocial (World Health Organization, 2023). É um período que 

exige muitas mudanças às quais estão subjacentes várias tarefas como o 

desenvolvimento da identidade (Erikson, 1968; Gouveia-Pereira et al., 2014; Hopkins, 

2014). Estas mudanças não são apenas de ordem individual mas também de ordem 

interacional estando dependentes, nomeadamente, do contexto familiar (Gandhi et al., 

2016). 

2. DESENVOLVIMENTO DA IDENTIDADE 

Ao longo das últimas décadas foram utilizadas, por diversos autores, várias 

definições de identidade. Uns afirmam que é o conjunto de vários tipos de 

características resultantes da interação entre o desenvolvimento pessoal e os contextos 

sociais (Vignoles et al., 2011), outros afirmam que é um modelo cognitivo que processa 

e examina informação identitária relevante (Berzonsky et al., 2013), existindo ainda 

autores que dão importância aos domínios educacional, vocacional e relacional para o 

seu desenvolvimento (Branje et al., 2021). 

Para efeitos do presente estudo, teremos em conta a definição de identidade de 

Erikson (1968) que a descreve, essencialmente, como um processo de crescimento do 

ego no qual as identificações da infância vão sendo substituídas por uma nova 

configuração, e como um princípio organizador e fundamental que se manifesta num 

sentido de continuidade do self em interação com o outro e funciona como um molde de 

diferenciação permitindo a autonomia do indivíduo. 

2.1. Teoria da Identidade 

De acordo com a Teoria do Desenvolvimento de Erikson (1968), há uma 

progressão de 8 estágios no desenvolvimento humano, cada um deles marcado por uma 

crise psicossocial em que deve existir uma reestruturação/reformulação da 

personalidade e adaptação do ego para que o desenvolvimento seja otimizado. 

Ao período da adolescência corresponde a Crise Identitária a partir da qual se 

pretende a construção de um sentido de identidade coerente e a descoberta de um 
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ambiente social ao qual pertencer (Erikson, 1968; Chen et al., 2007). O 

desenvolvimento da identidade dá-se na tensão entre a síntese (medida em que vários 

aspetos da vida do indivíduo se interligam) e a confusão (incapacidade de formar e 

manter compromissos longos e para uma falta de propósito e direção na vida), no qual 

se pretende um equilíbrio que favoreça a síntese (Schwartz et al., 2009). Este processo é 

favorecido pela flexibilidade para a mudança, levando ao desenvolvimento de uma 

identidade clara e positiva que facilitará o desenvolvimento futuro e o uso produtivo dos 

recursos pessoais; por outro lado, a incapacidade de lidar com as mudanças leva a uma 

maior vulnerabilidade a problemas emocionais e comportamentais podendo 

desenvolver-se uma identidade coerente ou uma identidade confusa (Tsang et al., 2012). 

Das visões de Erikson surge a importante elaboração de Marcia (1966) sobre a 

formação da identidade através do Modelo dos Estatutos Identitários que identifica dois 

processos chave neste desenvolvimento: o Compromisso (adesão a um conjunto de 

crenças e valores, que se manifesta na tomada de decisões firmes) e a Exploração 

(questionamento ativo das várias alternativas identitárias), a partir dos quais são 

definidos 4 estatutos de identidade. Este modelo foi alvo de críticas e com o estudo 

aprofundado dos processos compromisso e exploração, foram desenvolvidos outros 

modelos (Côté & Levine, 1988; Grotevant, 1987; Mastrotheodoros, & Motti-Stefanidi, 

2017) como o Modelo Integrativo do Desenvolvimento Identitário (Luyckx et al., 

2008).  

2.2. O Modelo Integrativo do Desenvolvimento Identitário  

O modelo no qual se baseia o presente estudo – Modelo Integrativo do 

Desenvolvimento Identitário (Luyckx et al., 2008) – tem como foco processos 

formativos e avaliativos da identidade. Baseado nas dimensões apontadas no modelo de 

Marcia (1966), neste modelo existem 5 processos de identidade: Exploração em 

Amplitude, Exploração em Profundidade, Exploração Ruminativa, Compromisso e 

Identificação com o Compromisso; agrupando-se quatro deles em dois ciclos 

consecutivos de formação de identidade. O primeiro ciclo, Formação do Compromisso, 

centra-se em processos exploratórios das alternativas da identidade (Exploração em 

Amplitude) e na adesão aos Compromissos de identidade (Compromisso). Já o segundo 

ciclo, Avaliação do Compromisso, foca-se nos processos de reavaliação dos 

compromissos já estabelecidos (Exploração em Profundidade) avaliando também o grau 

de segurança relativamente a esses compromissos (Identificação com o Compromisso). 
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A Exploração Ruminativa é considerada um processo desadaptativo e bloqueador do 

desenvolvimento levando a dificuldades em encontrar respostas satisfatórias às questões 

identitárias devido a constantes questionamentos e sentimentos de incerteza e 

incompetência (Luyckx et al., 2008; Luyckx et al., 2011). 

3. FUNCIONAMENTO FAMILIAR 

O funcionamento familiar (FF) é a forma como o sistema encontra o equilíbrio 

entre a estabilidade e a mudança, manifestando-se nas relações estabelecidas (ou não) 

entre os membros da família (Gouveia-Pereira et al., 2014). Ao longo dos anos, foram 

desenvolvidos os mais diversos e complexos modelos, dentro de uma perspetiva 

sistémica, para a compreensão do mesmo. Um deles é o Modelo Circumplexo dos 

Sistemas Maritais e Familiares de Olson (2000; 2011) que considera as dimensões 

coesão e flexibilidade como chave para o funcionamento dos sistemas familiares. A 

coesão refere-se às ligações emocionais entre os membros da família remetendo para a 

capacidade de separação e para o sentimento de pertença de cada elemento 

relativamente ao sistema. Por sua vez, a flexibilidade diz respeito à capacidade de 

reorganização do sistema familiar para lidar com o stress, seja ele causado por questões 

desenvolvimentais ou excecionais (Barnes & Olson, 1985).  

Segundo este modelo, existem 4 níveis desequilibrados e 21 níveis equilibrados 

de FF; níveis muito baixos de coesão (Família Desligada) estão associados a um baixo 

compromisso e vínculos pobres entre os membros enquanto níveis muito altos de 

coesão (Família Aglutinada) indicam que existe pouca individuação (Olson et al., 

2019); quanto à flexibilidade, níveis baixos (Família Rígida) remetem para uma 

definição excessivamente rígida dos papéis e pouca flexibilidade quanto ao reforço e/ou 

mudança das regras familiares, enquanto com níveis altos (Família Caótica) há pouca 

definição papéis e pouca reflexão na tomada de decisões sendo demasiado flexíveis 

(Olson, 2000; Olson et al., 2019). Relações familiares equilibradas estão ligadas a um 

funcionamento equilibrado e, consequentemente, mais saudável (Olson 2000, 2011; 

Olson et al., 2019) na medida em uma coesão equilibrada permite em simultâneo a 

individualização e a pertença levando ao crescimento psicossocial dos membros, e uma 

flexibilidade equilibrada, por sua vez, permite a reorganização face aos desafios 

inerentes à vida familiar enquanto há uma tendência para a manutenção da estabilidade 

(Gouveia-Pereira et al., 2014). Quando há um FF equilibrado significa que o sistema 

familiar pode experienciar os “extremos” de determinada dimensão em curtos períodos 
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de stress ou trauma mas, conseguindo adaptar-se às mudanças ao longo do ciclo de vida 

familiar (Olson et al., 2019). 

Além das duas dimensões mencionadas, dentro do Modelo Circumplexo a 

comunicação é considerada uma dimensão facilitadora no sentido de ser auxiliar na 

alteração dos níveis de coesão e flexibilidade face às exigências desenvolvimentais ou 

situacionais que envolve a capacidade de ouvir (empatia e escuta ativa), de falar, de 

auto-revelação (partilha de sentimentos sobre o próprio e a relação), clareza, 

continuidade (manutenção do tópico de conversa), respeito e consideração (aspetos 

afetivos da comunicação) (Olson et al., 2019). A literatura demonstra que sistemas 

equilibrados aos níveis da coesão e flexibilidade, tendem a ter uma melhor comunicação 

do que sistemas desequilibrados (Olson et al., 2019; Gouveia-Pereira et al., 2020) 

3.1. Funcionamento Familiar e Adolescência  

A família com filho(s) adolescente(s) constitui uma das etapas mais 

importantes (Relvas, 1996) do ciclo de vida familiar (sequência de etapas de 

desenvolvimento nas quais existem várias tarefas a serem desempenhadas pela família) 

(Carter & McGoldrick, 1988) exigindo grandes mudanças tanto na dinâmica e estrutura 

familiares como ao nível individual, já que ao mesmo tempo que o adolescente 

experiencia as mudanças físicas, emocionais e comportamentais advindas da idade, há 

uma mudança na relação pais-filhos. É, assim, considerado um período de crise e 

transformação para o adolescente e para a família no qual a estabilidade frágil da família 

é ameaçada. Ameaça essa que, na perspetiva de Minuchin (1974), é combatida 

consoante o tipo de FF que, se não for equilibrado, pode levar à emergência de sintomas 

que expressam a disfunção familiar e mal-estar psicológico, e têm como função o 

equilíbrio do sistema (Gouveia-Pereira et al., 2014). O estudo de Prioste et al. (2019) 

mostra a associação entre as etapas desenvolvimentais e as tipologias do FF, existindo 

na adolescência (dos 15 aos 19 anos) uma maior prevalência de funcionamentos 

Conflituosos, Equilibrados e Desligados, tornando mais frequentes os conflitos 

familiares nesta etapa do ciclo de vida familiar. 

Na adolescência, deve existir um equilíbrio entre o envolvimento emocional e a 

flexibilização dos limites e/ou regras através da mobilização de novos padrões 

interativos, adaptativos e funcionais (Gouveia-Pereira et al., 2014), que permitem a 

separação psicológica dos pais (Erikson, 1968; Fleming, 1993). Isto não deve implicar 
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uma rutura de laços com os pais pois, além da mesma ser um fator de risco para 

comportamentos suicidários (Pereira, 2011), de acordo com Hsu et al. (2013) também 

tem um papel importante na emergência de Comportamentos Autolesivos (CAL). Por 

outro lado, quanto menores forem os níveis de separação psicológica, mais difícil será o 

processo de autonomia inerente a esta fase, potenciando maiores níveis de ideação 

suicida (Gouveia-Pereira et al., 2014). Um ambiente familiar hostil compromete este 

processo tendo obviamente impacto no desenvolvimento normal do adolescente 

(Fleming, 2005).  

4. IDENTIFICAÇÃO COM A FAMÍLIA 

Como referido a adolescência está associada ao desenvolvimento da identidade 

(Erikson, 1968) e também a um progressivo investimento no grupo de pares 

continuando a ser importante a relação com a família, ainda que esta sofra algumas 

mudanças.  

A identificação grupal é um conceito estudado na área da psicologia social 

contribuindo para a sua definição a teoria da identidade social de Tajfel e a teoria da 

categorização social de Turner. Se a identidade social (desenvolvida a partir das 

identificações grupais) consiste no reconhecimento de pertença a determinado grupo, 

por parte do indivíduo, e atribuição de valor e significância emocional da sua associação 

ao mesmo (Tajfel, 1972 cit por Postmes et al., 2013) a identificação refere-se à relação 

do indivíduo com a entidade grupal (Postmes et al., 2013). Mais concretamente, a 

identificação à família (uma das variáveis do presente estudo) corresponde à medida em 

que o indivíduo sente que pertence à sua família (Sani et al., 2012). 

Existe pouca literatura sobre a identificação com a família, contudo sabe-se que 

a identificação grupal assume um importante papel no desenvolvimento da identidade 

social já que o ‘ser membro’ de um grupo serve para a definição do eu (Greenaway et 

al., 2015; Haslam et al., 2009; Haslam et al., 2019). Sendo esse grupo a família, há uma 

maior significância nessa identificação. Alguns estudos que demonstram que, quanto 

maior o nível de identificação com o grupo de pares e com a família no período da 

adolescência mais facilidade tem o indivíduo em superar os desafios desenvolvimentais 

inerentes a esta fase através de uma melhor perceção de si mesmo e dos outros, a um 

melhor estado de humor, maior facilidade em comunicar os problemas e em pedir e 

aceitar ajuda (Palmonari et al., 1989; 1991; Pombeni et al., 1990). Através de recursos 
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como sentimento de pertença, controlo pessoal, apoio social, sentido de significado e 

propósito fornecidos pelos grupos, a identificação promove o bem-estar do indivíduo e 

uma saúde (física e mental) melhor (Greenaway et al., 2015; Haslam et al., 2009; 

Haslam et al., 2019; McNamara et al., 2021; Miller et al., 2017; Sani et al., 2012). 

5. COMPORTAMENTOS AUTOLESIVOS (CAL) 

Existem atualmente várias terminologias para designar os CAL. Para efeitos do 

presente estudo considerámos o conceito de CAL Deliberados que designa 

comportamentos de dano/destruição intencionais dirigidos ao próprio (rejeitados 

socialmente), independentes da motivação ou da intenção suicida (Duarte et al., 2020; 

Fortune et al., 2016; Hawton et al., 2003; Sutton, 2007; Suyemoto, 1998) que 

constituem uma ameaça tanto para a saúde física como para a saúde psicológica do 

indivíduo (Sim et al., 2009) incluindo variados métodos como cortes, queimaduras, 

socos, overdose, etc. associando-se a vários riscos físicos e psicológicos (p. ex. 

problemas do sono), bem como a sintomas psiquiátricos (p. ex. ansiedade e depressão) 

elevando o risco de suicídio (Breen et al., 2013; Klemera et al., 2017). Os CAL podem 

ser concetualizados em termos da sua frequência, diversidade e gravidade (Duarte et al., 

2019).  

A diversidade dos CAL (DIV) consiste na multiplicidade de métodos utilizados 

nos CAL (Duarte et al., 2019; Gouveia-Pereira et al., 2022). Investigações empíricas 

mostram que uma maior diversidade e frequência destes comportamentos leva à 

diminuição das barreiras em relação à morte e ao suicídio (Hamza et al., 2012; Victor e 

Klonsky, 2014), estando também a maior diversidade associada ao emergir de 

Comportamentos Suicidários  (compreendem ideação suicida, tentativas de suicídio e 

suicídio), a maiores níveis de Ideação Suicida e a mais Tentativas de Suicídio (Gouveia-

Pereira et al., 2022; Wilkinson et al., 2011) bem como a mais sintomatologia 

psicológica (Ammerman et al., 2020). Por sua vez, a severidade diz respeito ao grau de 

dano físico resultado do método de CAL, categorizada por Duarte et al. (2019), no 

estudo de validação do ICAL (Inventário de Comportamentos Autolesivos), em CAL de 

severidade alta (e. g. cortar-se), CAL de severidade baixa a moderada (e. g. morder-se) 

e Abuso de Substâncias. Além disso, diferentes autores sugerem que os CAL se 

concetualizam ao longo de um continuum, estando os CAL sem intenção suicida num 

extremo e os CAL graves (tentativa de suicídio) e o suicídio consumado no outro 

(Brausch & Gutierrez, 2010; Gouveia-Pereira et al., 2022; Hamza et al., 2012). A Teoria 
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Gateway preconiza que os CAL precedem o desenvolvimento dos Comportamentos 

Suicidários sendo uma “porta de entrada” para o suicídio, na medida em que há a 

tendência para uma escalada de severidade no que concerne aos CAL podendo atingir 

métodos mais extremos chegando à tentativa ou ao suicídio consumado (Hamza et al., 

2012). 

A meta-análise conduzida por Swannell et al. (2014) indicou que há maior 

prevalência dos CAL durante a adolescência em comparação com a idade adulta, sendo 

comum que o início destes comportamentos se dê por volta dos 14 e os 16 anos de idade 

(Plener et al., 2015; Gandhi et al., 2018). Em termos globais, de acordo com a revisão 

sistemática e meta-análise de Lucena e colaboradores (2022), a prevalência dos CAL 

nos adolescentes é de 14,71%. Em Portugal, sabe-se que a prevalência dos mesmos 

nesta faixa etária tem uma variação de 7-40% (amostras comunitárias) / 30-84% 

(amostras clínicas) (Duarte et al., 2020; Gouveia-Pereira et al., 2022), o que mostra a 

urgência com que deve ser abordada esta temática e procuradas estratégias eficazes de 

intervenção. 

Sobre o desenvolvimento dos CAL, Linehan (1993) propõe um modelo 

transacional que postula que a causa da desregulação emocional é a interação entre um 

ambiente invalidante e uma vulnerabilidade baseada em aspetos biológicos, não 

permitindo a aprendizagem de mecanismos adaptativos de regulação das emoções e 

fazendo com que os indivíduos se apoiem em estratégias fugazes e impulsivas para 

restaurar um nível emocional tolerável.  Assim, estes comportamentos surgem, muitas 

vezes, com a função de regular e/ou reduzir os estados emocionais, mas também como 

forma de evitamento dos impulsos suicidários, procura do entorpecimento, autopunição, 

procura de estímulos, redução da dissociação ou das experiências de despersonalização, 

e até de estabelecimento da autonomia e distinção do self (Favazza & Rosenthal, 1993; 

Klonsky, 2007; Klonsky & Glenn, 2009). Por outras palavras, surgem como uma 

estratégia maladaptativa de regulação emocional (Sim et al., 2009). Já de um ponto de 

vista sistémico, Sampaio (2002) afirma a função apelativa e relacional dos 

comportamentos suicidários que são natureza ambivalente e relacional constituindo 

tentativas de comunicação sobre o que não está bem a nível individual, familiar e social, 

e, simultaneamente, apelos à mudança, nomeadamente na comunicação do sistema 

familiar (meta-comunicação). 
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São, além disso, diversos os fatores intrapessoais que estão associados a estes 

comportamentos como a depressão, a autoestima, experiências relacionadas com trauma 

na infância, a história de comportamentos suicidários e/ou de CAL, o género e a 

impulsividade (Felitti et al., 1998; Fox et al., 2015; Poudel et al., 2022; Siu, 2019). 

Também se destacam alguns fatores interpessoais presentes nos contextos no qual o 

jovem está inserido, nomeadamente na família e na escola, dos quais se extraem fatores 

de risco ligados à falta de aceitação nos mesmos (e. g. falta de integração social, 

ausência de sentimento de pertença, desvalorização emocional, ausência de relações 

recíprocas) (Durkheim, 2000; Joiner, 2005; Tanóri et al., 2021; Van Orden et al., 2010; 

Yen et al., 2015).  É, então, possível concluir, tal como Gouveia-Pereira e colaboradores 

(2014) que a assunção de que os CAL são desencadeados por variáveis meramente 

individuais dá origem a uma visão limitada do fenómeno e da própria intervenção 

terapêutica. Presume-se então que a origem dos CAL na adolescência seja multifatorial. 

6. RELAÇÕES ENTRE VARIÁVEIS 

De seguida serão caracterizadas e exploradas as relações entre o 

Desenvolvimento da Identidade, o FF e os CAL à luz da literatura existente. Quanto à 

variável Identificação com a Família, tanto quanto se sabe não existe evidência empírica 

além daquela que já foi revista. 

6.1. FUNCIONAMENTO FAMILIAR E CAL 

Atualmente, há uma vasta literatura sobre a importância que o ambiente 

familiar tem no desenvolvimento emocional dos indivíduos. Um ambiente no qual 

predominam a aceitação e a valorização emocional facilitará a compreensão e a 

comunicação das emoções do indivíduo (Eisenberg et al., 1998) enquanto, um ambiente 

caracterizado pela rejeição, punição, desvalorização e negligência da expressão 

emocional, terá um impacto adverso no desenvolvimento e funcionamento emocional 

adaptativo (Gottman et al., 1997; Shipman & Zeman, 2001; Sim et al., 2009; Yen et al., 

2015). Linehan (1993), por sua vez, postulou que a desvalorização das emoções no 

ambiente familiar, em específico na infância e na adolescência, pode levar a 

dificuldades de regulação emocional que podem vir a manifestar-se em comportamentos 

suicidários ou autolesivos. 

Pensando no FF como foi descrito por Minuchin (1974), um FF desequilibrado 

poderá levar à emergência de determinada sintomatologia em função do equilíbrio do 
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sistema familiar, face aos desafios desenvolvimentais e excecionais, existindo já vários 

estudos que corroboram isto como o de Gouveia-Pereira et al. (2014) em que os 

adolescentes com maiores níveis de ideação suicida eram de famílias consideradas 

desequilibradas (níveis extremos de coesão e/ou flexibilidade), ou o de Kostić et al. 

(2019) no qual foram averiguadas diferenças significativas no FF entre famílias com 

adolescentes com e sem CAL, (níveis mais baixos de coesão e flexibilidade no grupo de 

adolescentes com CAL). Por sua vez, Palmer et al. (2016) observaram que adolescentes 

com CAL (internamento) reportaram perceções de um funcionamento pobre em 

comparação com uma amostra comunitária de adolescentes saudáveis. Mais se afirma 

que, segundo Cassels et al. (2018), o pobre FF é mediador da relação entre as 

experiências adversas na infância (antes dos 5 anos de idade) e a subsequente iniciação 

dos CAL (entre os 14 e os 17 anos de idade). Assim, um FF desequilibrado levará a uma 

maior prevalência e diversidade deste tipo de comportamentos. 

Existe uma panóplia de variáveis familiares associadas a problemas 

comportamentais e emocionais na adolescência (Roelofs et al., 2013; Yates et al., 2008). 

No caso dos CAL, existem vários fatores familiares de risco e experiências da infância 

(num fundo familiar disfuncional) (Gratz, 2003) que podem ser desencadeantes e estar 

associados aos mesmos nos jovens: psicopatologia dos pais (Wang et al., 2016), baixos 

níveis de comunicação, conflitos e ruturas afetivas com os pais, violência familiar, 

negligência, morte ou ausência parental, alienação parental, isolamento familiar, história 

de abuso, desvalorização no seio familiar, entre outros (Pereira, 2011; Fortune et al., 

2016; Klemera et al., 2017; Gandhi et al., 2019; Siu, 2019). Sabe-se ainda que os 

próprios CAL afetam as relações interpessoais uma vez que podem desencadear reações 

negativas no outro (Clarke & Whitaker, 1998; Oldershaw et al., 2008; Raphael et al., 

2006) nomeadamente no contexto familiar, potenciando o isolamento, o sofrimento e, 

possivelmente, mais tentativas de suicídio (Palmer et al., 2016).  

Adolescentes pertencentes a famílias equilibradas reconhecem a forte ligação 

entre os membros e uma dinâmica familiar flexível baseada na renegociação (Gouveia-

Pereira et al., 2014), o que leva a um bem-estar psicológico dos membros surgindo a 

coesão e a flexibilidade como fatores protetores. Também uma comunicação de boa 

qualidade é um fator protetor contra os CAL (Klemera et al., 2017; Wester & King, 

2018), enquanto uma pobre comunicação (associada ao isolamento) contribui para a 

emergência destes comportamentos (Latina et al., 2015; Tulloch et al., 1997). 
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6.2. O FUNCIONAMENTO FAMILIAR E O DESENVOLVIMENTO DA 

IDENTIDADE 

Além da associação entre o FF e os CAL, existem vários estudos sobre a forma 

como o FF se associa ao desenvolvimento da identidade (Beyers e Goossens, 2008; 

Crocetti et al., 2017; Prioste et al., 2019), dada a natureza relacional deste processo 

(Bosma e Kunnen, 2001; Luyckx et al, 2006).  

Os resultados do estudo de Prioste et al. (2019) mostram associações 

estatisticamente significativas entre as tipologias do FF e os processos de 

desenvolvimento da Identidade na medida em que níveis elevados e médios de coesão 

favorecem o Ciclo de avaliação do compromisso (elevados níveis de exploração em 

profundidade) e níveis baixos de coesão têm o efeito inverso (níveis reduzidos de 

exploração em amplitude) mostrando a importância da proximidade relacional para a 

reavaliação e exploração dos compromissos de identidade na adolescência. Por outro 

lado, níveis mais elevados de coesão também se revelaram associados a valores mais 

altos de Exploração Ruminativa (processo inadaptativo segundo Luyckx et al., 2013). 

Níveis médios ou baixos de coesão associaram-se ainda a níveis baixos de compromisso 

e identificação com o compromisso não facilitando a adesão e integração de valores, 

objetivos e crenças (Luyckx et al., 2008; Prioste et al., 2019). Isto vai de encontro ao 

que outros autores concluíram de que uma maior coesão (proximidade familiar e 

identificação), conflito reduzido, em simultâneo com o estímulo da individualidade e da 

autonomia são fundamentais para o desenvolvimento da identidade mais adaptativo 

(Alarcão, 2006; Branje et al., 2021; Matheis & Adams, 2004). 

A identidade dos próprios pais pode afetar o desenvolvimento da identidade 

dos filhos (Schachter, 2018) na medida em que uma identidade mais coesa por parte dos 

pais será um exemplo de exploração e de apoio quando se fazem compromissos (Branje 

et al., 2021). Assim, relações de apoio e proximidade com os familiares (Branje et al., 

2021) otimizam este desenvolvimento sendo a adolescência, como já foi referido, um 

período de realocação das responsabilidades e poder nas tomadas de decisão na família 

(Branje et al., 2012; De Goede et al., 2009). Quando não há cedência de controlo por 

parte dos pais, o desenvolvimento da identidade é colocado em causa podendo fomentar 

o conflito interno do indivíduo (Branje et al., 2021). Então, é importante que o apoio 

dos pais durante este o período de autodescoberta se manifeste no encorajamento dos 

compromissos e apoio da exploração através de interações de boa qualidade (Sznitman 
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et al., 2019), estando comprovado que adolescentes cujos pais apoiam a sua autonomia 

e evitam utilizar controlo psicológicos, são mais capazes de explorar alternativas e 

integrar compromissos identitários (Beyers & Goossens, 2008). Estas relações de apoio 

e responsividade por parte dos familiares formam uma base segura a partir da qual os 

adolescentes podem explorar as alternativas de identidade (Branje et al., 2021). 

6.3.  DESENVOLVIMENTO DA IDENTIDADE E COMPORTAMENTOS 

AUTOLESIVOS 

A relação entre o Desenvolvimento da identidade e os CAL tem vindo a ser 

cada vez mais estudada na última década existindo evidência da mesma. 

Nomeadamente, os estudos de Claes et al. (2014) e o de Gandhi et al. (2016) mostram a 

relação negativa entre os CAL e a síntese de identidade e a relação positiva dos mesmos 

com a confusão de identidade, ou seja, processos menos adaptativos ao nível do 

desenvolvimento da identidade aumentam a probabilidade de CAL. Tal também foi 

demonstrado no estudo de Luyckx et al. (2015), o primeiro a demonstrar o poder 

preditivo do desenvolvimento da Identidade em relação aos CAL, tendo sido os seus 

resultados corroborados pelo trabalho de Gandhi et al. (2020) numa comparação entre 

amostra clínica e não clínica.  

As funções dos CAL tornam-se especialmente salientes no contexto dos 

processos desenvolvimentais que se relacionam a identidade (Breen et al., 2013) já que 

podem surgir como forma de lidar com a confusão de identidade (Claes et al., 2014). 

Através do estudo das narrativas online dos CAL, Breen et al. (2013) concluíram que os 

CAL são uma fonte de identificação (com o grupo de pessoas que têm os mesmos 

comportamentos) ao serviço do desenvolvimento da identidade na medida em que os 

participantes acabam por se servir da identidade de “auto-lesionador”. 

Posto isto e, segundo o estudo de Gandhi et al. (2017), a associação entre a os 

CAL e a Identidade é de natureza bidirecional: as dificuldades no desenvolvimento da 

identidade levam a um aumento da vulnerabilidade e manutenção dos CAL, enquanto os 

CAL aliviam as perturbações advindas do desenvolvimento da identidade, mais 

concretamente, através da criação de uma pseudo-identidade (como referido no estudo 

de Breen et al., 2013). A literatura sobre a bidirecionalidade desta relação é escassa não 

existindo estudos que tenham em conta o Modelo Integrativo do Desenvolvimento 

Identitário. 
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6.4. FUNCIONAMENTO FAMILIAR, COMPORTAMENTOS 

AUTOLESIVOS E DESENVOLVIMENTO DA IDENTIDADE 

Finalmente, o presente estudo incidirá sobre a relação entre as quatro variáveis 

descritas, mais concretamente no papel que o desenvolvimento da identidade / a 

identificação com a família desempenha na relação entre o FF e os CAL. 

O estudo conduzido por Gandhi et al. (2016) focou-se no papel mediador da 

Identidade na relação entre a vinculação materna/aos pares e os CAL chegando à 

conclusão de que a relação entre algumas variáveis maternas e os CAL é totalmente 

mediada pela Confusão e Síntese de Identidade. Mais tarde, Gandhi et al. (2019), 

considerando as mesmas associações através de um estudo longitudinal, concluíram que 

uma relação de vinculação insegura com a mãe e com os pares pode levar a 

perturbações no desenvolvimento da identidade o que, por sua vez, pode levar ao 

aumento de CAL e que, pelo contrário, uma relação de vinculação segura terá o efeito 

inverso, fomentando o desenvolvimento da identidade de forma saudável e reduzindo os 

CAL. Assim, afirma-se a existência de associações unidirecionais da vinculação para a 

identidade para os CAL mediada pela Identidade (Gandhi et al., 2019). 

Já no estudo de Raemen et al. (2021), comprovou-se a mediação parcial do 

desenvolvimento da identidade na associação entre as experiências traumáticas na 

infância e os CAL na medida em que as experiências reportadas estavam relacionadas 

com abuso sexual e/ou físico ou testemunho de violência, indicando dificuldades no 

desenvolvimento da identidade que se associaram positivamente aos CAL. 

7. O PRESENTE ESTUDO 

Quanto sabemos não existe evidência empírica que relacione em conjunto as 

variáveis em estudo. Sobre a identificação com a família existe pouca literatura e 

nenhuma que foque o papel da mesma na relação entre o FF e os CAL. Sobre a relação 

entre a identidade, o FF e o desenvolvimento da identidade também a evidência 

empírica também é escassa. Como se acabou de ver, os estudos que se aproximam dos 

objetivos do presente estudo focam variáveis como a vinculação, as experiências 

traumáticas na infância, a identidade, e os CAL. Assim, para além de analisarmos a 

relação entre as diversas variáveis pretendemos também analisar o papel mediador da 

identidade e da identificação na relação entre o funcionamento familiar (coesão, 

flexibilidade e comunicação) e Diversidade de CAL. 
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Este trabalho pretende dar um contributo científico no sentido de ajudar a 

colmatar esta lacuna e adicionar ao corpo de literatura existente pela sua óbvia 

importância tanto para o conhecimento científico como para a prática clínica. 

Posto isto, construímos algumas hipóteses. De acordo com a evidência 

empírica, sobre a identificação apenas se sabe que que esta promove o bem-estar 

psicológico do indivíduo (Greenaway et al., 2015; Haslam et al., 2009; Haslam et al., 

2019; McNamara et al., 2021; Miller et al., 2017; Sani et al., 2012) não existindo 

evidência que a associe com os CAL. Sobre o FF. o estudo de Kostić et al. (2019) 

demonstrou diferenças significativas ao nível do FF entre adolescentes com e sem CAL, 

tendo os adolescentes com CAL apresentado um FF desequilibrado. Sobre a identidade, 

existem vários estudos que comprovam a associação entre a mesma e os CAL (Breen et 

al., 2013; Claes et al. 2014; Gandhi et al. 2016; Gandhi et al., 2020). Assim, colocamos 

a nossa 1ª hipótese: Existem diferenças entre os adolescentes com e sem história de 

CAL relativamente à Identificação com a Família, ao FF (coesão e flexibilidade, e 

comunicação familiar), e ao desenvolvimento da identidade. Prevê-se que os 

adolescentes com história de CAL apresentem menores níveis de identificação e 

comunicação com a família, menores rácios de FF, coesão e flexibilidade (indicadores 

de desequilíbrio), e mais dificuldades ao nível do desenvolvimento da identidade 

(Ciclos de Formação e Avaliação do Compromisso desfavorecidos e Exploração 

Ruminativa favorecida). 

Existe vasta literatura que demonstra a relação entre a família e múltiplas 

variáveis. Relativamente à sua relação com os CAL, no estudo de Kostić et al. (2019), 

foram encontradas diferenças entre adolescentes com e sem CAL ao nível do FF que 

indicam níveis mais desequilibrados de coesão e flexibilidade no primeiro grupo, 

demonstrando uma possível associação negativa entre as duas variáveis. Também no 

estudo de Gouveia-Pereira et al (2014) foi provada uma associação negativa entre a 

ideação suicida (que pode estar presente ou não nos CAL) e o FF (coesão e 

flexibilidade). É importante referir, ainda, que existem estudos que demonstram a 

associação negativa que existe entre a comunicação familiar e os CAL (Latina et al., 

2015; Tulloch et al., 1997). O FF também se encontra relacionado com o 

desenvolvimento da identidade, o que está patente nos resultados de Prioste et al. (2019) 

nos quais níveis desequilibrados de coesão desfavoreceram, especialmente, o ciclo de 

avaliação do compromisso e favoreceram a exploração ruminativa. Quanto à relação 
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entre FF e identificação com a família, existe pouca ou nenhuma literatura, sabendo-se, 

no entanto, que a coesão familiar engloba o sentimento de pertença à família (Barnes & 

Olson, 1985) que, por sua vez, está intrinsecamente ligado à identificação familiar 

(Assavedo & Anestis, 2015) então é esperada uma associação positiva entre estas duas 

variáveis. Deste modo, a nossa 2ª hipótese é de que o FF se relaciona com a DIV, com 

o desenvolvimento da identidade e com a identificação com a família, na medida em 

que adolescentes que pertencem a famílias com um pior FF (flexibilidade, coesão e 

comunicação desequilibradas) apresentem mais DIV, tenham mais dificuldades ao nível 

do desenvolvimento da identidade (Ciclos de Formação e Avaliação da Identidade 

desfavorecidos e altos níveis de Exploração Ruminativa), e/ou menores níveis de 

identificação à Família. 

Os estudos de Claes et al. (2014) e Gandhi et al. (2016) que apontaram a 

relação positiva entre os CAL e aspetos negativos do desenvolvimento identitário 

(Confusão de Identidade), não existindo estudos sobre estas variáveis que utilizem o 

Modelo Integrativo do Desenvolvimento Identitário para concetualizar o 

desenvolvimento da identidade. Deste modo, contruimos a nossa 3ª hipótese de que 

adolescentes com dificuldades no desenvolvimento identitário (Ciclos de Formação e 

Avaliação do Compromisso desfavorecidos, e Exploração Ruminativa favorecida) 

apresentam maior DIV. 

É sabido que maiores níveis de identificação com a famílias se associam a 

maiores níveis de bem-estar psicológico ou vice-versa (Greenaway et al., 2015; Haslam 

et al., 2009; Haslam et al., 2019; Miller et al., 2017; Sani et al., 2012), sendo os CAL 

um indicador de mau estar psicológico (Favazza & Rosenthal, 1993; Klonsky, 2007; 

Klonsky & Glenn, 2009), são esperados menores níveis de identificação à família. A 

nossa 4ª hipótese é que adolescentes com baixos níveis de Identificação à Família têm 

maior DIV. 

Por fim, na 5ª e 6ª hipóteses propomos dois modelos de mediação. O primeiro 

modelo pode ser suportado pelos resultados obtidos por Gandhi et al. (2016; 2019) que, 

apesar de não se focar exatamente nas mesmas variáveis que o presente estudo, foca-se 

em variáveis semelhantes chegando à conclusão que a identidade é mediadora da 

relação entre a vinculação materna e os CAL. Assim, o primeiro modelo (5ª hipótese) 

postula que há uma relação entre o FF (coesão, flexibilidade e comunicação) e a DIV 

que é mediada pelas dimensões da identidade.    
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Apesar de não existir estudo algum que tenha feito este tipo de análise com a 

variável identificação com a família, partindo das conclusões de Gandhi et al. (2016; 

2019) poderá postular-se que, sendo a identificação parte integrante e fundamental do 

desenvolvimento da identidade (Greenaway et al., 2015; Haslam et al., 2009; Haslam et 

al., 2019) especialmente quando falamos de identificação com a família, esta poderá 

explicar uma parte importante da relação entre o FF e a DIV. Assim, o segundo modelo 

(6ª hipótese) considera a existência da relação entre o FF (coesão, flexibilidade e 

comunicação) e a DIV, e que esta é mediada pela identificação com a família. 

II. MÉTODO 

1. PARTICIPANTES 

A amostra total foi constituída por 443 participantes (54% do sexo masculino), 

alunos de escolas portuguesas do 7º ao 12º ano, através do método de amostragem por 

conveniência, tendo em conta os critérios de inclusão (ter entre 12 e 21 anos e idade), de 

nacionalidade maioritariamente portuguesa (87.4%, n= 387), com idades entre os 12 e 

os 21 anos (M= 15. 18, DP= 1. 86). Cerca de metade dos participantes (50,53%, n = 

223) tem história de CAL, com média de 1.75 (DP= 2. 41) de DIV. Deste grupo de 

participantes, 45.8% (n= 203) reportaram a presença prévia de CAL de severidade leve / 

moderada e 27.8% (n= 123) de severidade alta.  

2. MEDIDAS 

2.1.Desenvolvimento da Identidade 

Escala Das Dimensões do Desenvolvimento Identitário (Dimensions of Identity 

Development Scale – DIDS; versão original: Luyckx et al., 2008). Esta escala foi 

desenvolvida originalmente por Luyckx et al. (2008) e adaptada para a população 

portuguesa por Prioste et al. (2018) sendo um instrumento de autorrelato composto por 

25 itens avaliativos do desenvolvimento da identidade numa escala de Likert de 5 

pontos (de 1 – Discordo Fortemente a 5 – Concordo Fortemente). Esta escala tem por 

base o Modelo Integrativo do Desenvolvimento Identitário, avalia 5 dimensões: 

Exploração em Profundidade, que contém 5 itens (e. g. “Penso nos planos que já fiz 

para o futuro”) avaliativos da exploração de alternativas após um compromisso; 

Exploração em Amplitude, integra 5 itens (e. g. “Penso nas diferentes coisas que 

poderei vir a fazer no futuro”) associados à exploração de alternativas anteriormente a 

ser formado um compromisso; Compromisso, 5 itens (e. g. “Decidi o caminho que vou 
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seguir na minha vida”) que avaliam a adesão ao compromisso; Identificação com o 

Compromisso, constituída por 5 itens (e. g. “Os meus planos para o futuro coincidem 

com os meus verdadeiros interesses e valores”) que avaliam a segurança da 

identificação com o compromisso; e Exploração Ruminativa, com 5 itens (e. g. “Tenho 

dúvidas sobre o que quero realmente alcançar na vida”) que focam a exploração 

progressiva de alternativas e a não adesão a compromissos.  

O presente estudo revelou uma boa fiabilidade em praticamente todas as 

dimensões (α= .91 para a dimensão do Compromisso (M=18.06, DP=4.52) ; α= .85 para 

a dimensão Exploração em Amplitude (M=19.66, DP=3.60); α= .76 para a dimensão 

Exploração Ruminativa (M=16.91, DP=4.26); α= .87 para a dimensão Identificação 

com o Compromisso (M=18.13, DP=4.01)) à exceção da dimensão Exploração em 

Profundidade (α= .40) que acabou por não ser considerada na análise de resultados 

devido à sua fraca fiabilidade. De um modo geral, a escala apresenta uma boa 

fiabilidade (α= .83).  

2.2. Funcionamento Familiar 

No presente estudo foram utilizadas a Escala de Avaliação da Flexibilidade e 

Coesão Familiar (FACES IV) e a Escala de Comunicação Familiar, do Pacote FACES 

IV (Olson, 2011), do qual também faz parte a Escala de Satisfação Familiar, 

perfazendo um total de 44 itens. 

Escala de Avaliação da Coesão e Flexibilidade Familiar (Family Adaptability and 

Cohesion Evaluation Scale IV – FACES IV; versão original: Olson, 2011). Este 

instrumento foi desenvolvido para a avaliação das dimensões do Modelo Circumplexo 

dos Sistemas Maritais e Familiares, isto é, permite “avaliar o funcionamento familiar 

através de um diagnóstico relacional” (Gouveia-Pereira et al., 2020), apresentando 

inovações face às suas versões anteriores, tendo sido validada para a população 

portuguesa de adolescentes por Gouveia-Pereira et al. (2020). 

Os 24 itens deste instrumento são avaliados numa escala de tipo Likert de 5 

pontos (de 1 – Discordo Totalmente a 5 – Concordo Totalmente) dividindo-se em 6 

subescalas, 3 subescalas que avaliam a Coesão e 3 subescalas que avaliam a 

Flexibilidade. A Coesão divide-se em Coesão Equilibrada (5 itens – e.g. “Os membros 

da minha família estão envolvidos nas vidas uns dos outros”), Coesão Desagregada (5 

itens – e. g. “Nós damo-nos melhor com pessoas de fora da nossa família do que com as 



17 

 

de dentro”) e Coesão Aglutinada (3 itens – e. g. “Os membros da minha família sentem-

se pressionados a passarem juntos a maior passarem juntos a maior parte do seu 

tempo”). A Flexibilidade divide-se em Rígida (3 itens – e. g. “Na nossa família, há 

consequências rigorosas para quem quebra as regras”) e Caótica (3 itens – e. g “Na 

nossa família, parece que nunca nos conseguimos organizar”). Assim, valores mais altos 

em subescalas equilibradas indicam um FF funcional enquanto valores mais altos em 

subescalas desequilibradas indicam um FF disfuncional.  

As análises conduzidas para o presente estudo revelaram uma boa fiabilidade 

das dimensões: Coesão Equilibrada (α= .83), Desligada (α= .71) e Aglutinada (α= .57 

(fiabilidade fraca); Flexibilidade Equilibrada (α= .78), Rígida (α= .72) e Caótica (α= 

.82). De um modo geral a fiabilidade desta escala é razoável (α= .76). Para a análise dos 

resultados foram considerados os rácios propostos por Olson (2011): coesão (M= 1.87, 

DP=.81) e flexibilidade (M= 1.79, DP=.77), na medida em que se estes rácios se 

encontram acima de 1 o sistema é considerado equilibrado/saudável. 

Escala de Comunicação Familiar (Olson & Barnes, 1996) (versão revista e breve da 

escala Parent-Adolescent Communication (Barnes & Olson, 1985)). É uma escala de 

autorrelato que mede a qualidade da Comunicação Familiar sendo constituída por 10 

itens (e. g. “Os membros da minha família estão satisfeitos com a forma como 

comunicam uns com os outros”) avaliados numa escala tipo Likert de 5 pontos (de 1 – 

Discordo Totalmente a 5 – Concordo Totalmente). A Comunicação é uma dimensão 

considerada facilitadora das dimensões da escala anterior, tendo como indicadores as 

capacidades de falar e ouvir, empatia e capacidade de negociação. (α= .84) (M= 3.60, 

DP= .73). 

2.3.Identificação à Família 

Medida (item único) de identificação social (Single-item Social Identification 

Measure – SISI) (Postmes et al., 2013). A medida em questão foi desenvolvida 

originalmente por Postmes et al. (2013) e adaptada para o presente estudo em termos de 

tradução e de grupo ao qual a afirmação se refere, neste caso a família. É composta 

apenas por um item (“Identifico-me com a família”) no qual é pedido o nível de 

concordância do indivíduo numa escala de Likert de 7 pontos (1= Discordo Totalmente; 

7= Concordo Totalmente) representando o grau de identificação com a sua família (M= 

5.57 e DP= 1.47). 
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2.4. Comportamentos Autolesivos 

Inventário dos Comportamentos Auto Lesivos (ICAL). O ICAL, desenvolvido com 

base na primeira secção do Inventário das Afirmações sobre os Comportamentos 

Autolesivos (Klonsky & Glenn, 2009), foi validado para a população portuguesa 

(adolescentes) por Duarte et al. (2019). Esta medida permite a avaliar a frequência de 14 

métodos de CAL e a sua severidade através de 3 fatores: CAL de severidade elevada (e. 

g. “cortei-me”); CAL Leves/Moderados (e. g. “cocei/arranhei-me até fazer ferida sem 

ser por causa de comichão”); Consumo de Substâncias Psicoativas (CSP). No presente 

estudo obteve-se uma média de 1.75 (DP= 2.41) em relação à diversidade de métodos 

de CAL utilizados. 

2.5.Questionário Sociodemográfico 

Foi ainda incluído um questionário sociodemográfico que incluiu as variáveis 

sexo, idade, nacionalidade, escolaridade, constituição familiar (agregado familiar, 

número de irmãos, etc.), entre outras. 

3. PROCEDIMENTO 

Este estudo é exploratório e correlacional, e enquadra-se numa abordagem 

quantitativa. Insere-se noutro projeto mais abrangente que foi revisto e aprovado pela 

Comissão de Ética do ISPA tendo sido as medias utilizadas no presente estudo incluídos 

num protocolo com mais instrumentos. 

Foram contactadas várias escolas portuguesas, às quais se informou o objetivo 

e procedimento da investigação, que aceitaram colaborar. Junto das turmas selecionadas 

foram obtidos os consentimentos informados (assentimentos para os menores de 18 

anos) (Anexo A) dos adolescentes e dos pais dos menores de idade. Os dados foram 

recolhidos através de um questionário de autoresposta (online na plataforma Qualtrics) 

com uma duração média de 40 minutos, aplicado entre março e maio de 2023. A recolha 

foi feita em contexto de sala de aula consoante o tempo disponibilizado pela escola, no 

qual foi primeiramente explicado o objetivo do estudo e o caráter voluntário da 

participação, e assegurados o anonimato e confidencialidade das respostas. A análise 

dos dados foi realizada através do IBM SPSS Statistics (versão 29.0), no qual se recorreu 

a correlações de Pearson, ao Teste t de Comparação de Médias para Amostras 

Independentes e, através do PROCESS macro (versão 4.2), ao Modelo de Mediação 

Simples. 
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III. RESULTADOS 

Vamos apresentar os resultados respondendo às nossas hipóteses. Começamos 

pela 1ª hipótese (Existem diferenças entre os adolescentes com e sem história de CAL 

relativamente à Identificação com a Família, ao FF (coesão e flexibilidade, e 

comunicação familiar), e ao desenvolvimento da identidade) realizando um Teste t 

student no qual se comparou as médias dos grupos (com e sem história de CAL) 

relativamente às variáveis em estudo: Identificação com a Família, Funcionamento 

Familiar e Identidade. 

Tabela 2. Diferenças na Identificação com a Família, no Funcionamento Familiar 

(Coesão, Flexibilidade e Comunicação) e dimensões da Identidade, consoante a 

presença ou ausência de História de CAL (n= 443) 

 

História de 

CAL 

Sem 

história 

de CAL t p 
d de  

Cohen 

M (DP) M (DP) 

Identificação à Família 5.16 (1.68) 6.20 (.97) 8.005 <.001*** .758 

Rácio de Coesão 1.67 (.72) 2.07 (.84) 5,380 <.001*** .512 

Rácio de Flexibilidade 1.64 (.71) 1.94 (.79) 4.181 <.001*** .397 

Comunicação 3.40 (.75) 3.81 (.64) 6, 240 <.001*** .592 

Id
en

ti
d
ad

e 

Compromisso 3.49 (.93) 3.74 (.86) 2. 862 .004** .272 

Exploração em 

Amplitude 
3.85 (.80) 4.02 (.62) 2. 564 .011* .243 

Exploração Ruminativa 3.50 (.84) 3.27 (.80) -2. 931 .004** -.278 

Identificação com o 

Compromisso 
3.44 (.80) 3.81 (.76) 5. 013 <.001*** .476 

* p < .05, ** p < .01, *** p < .001 

Verificaram-se diferenças significativas entre os adolescentes com e sem 

história de CAL no que diz respeito ao FF, verificando-se valores superiores de Coesão, 

Flexibilidade e Comunicação nos adolescentes sem História de CAL em comparação 

com adolescentes com História de CAL. 

Relativamente às dimensões da Identidade, os sujeitos sem História de CAL 

apresentaram valores significativamente superiores de Compromisso, de Exploração em 

Amplitude e Identificação com o Compromisso, em relação aos sujeitos com História de 

CAL. Quanto à Exploração Ruminativa também se observam diferenças significativas 
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entre grupos pois os sujeitos com História de CAL apresentaram níveis superiores do 

que os sujeitos sem História de CAL. 

Finalmente, sujeitos sem História de CAL apresentaram níveis 

significativamente superiores de Identificação com a Família do que sujeitos com 

História de CAL. 

Para testar a 2ª hipótese que diz respeito à relação entre o FF (coesão, 

flexibilidade e comunicação) e as variáveis DIV (DIV), desenvolvimento da identidade 

e identificação com a família realizámos algumas correlações de Pearson (Tabela 2). 

Assim, verificou-se uma relação negativa entre os Rácios Coesão e Flexibilidade 

(Tabela 2) e a DIV, o que mostra que uma menor funcionalidade destas dimensões 

pressupõe maior DIV . O mesmo ocorre quando se verificou a correlação entre a 

Comunicação e a DIV, isto é, uma pobre Comunicação relaciona-se com o aumento da 

DIV. 
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Tabela 2. Correlações Entre as Variáveis em Estudo (n=443) 

Variáveis 1 2 3 5 6 7 8 9 10 11 

(1) História de CAL -          

(2) Diversidade de CAL .723** -         

(3) Identificação -.355** -.465** -        

(5) Rácio Coesão -.248** -.304** .484** -       

(6) Rácio Flexibilidade -.195** -.245** .404** .645** -      

(7) Comunicação -.285** -.384** .640** .649** .537** -     

(8) Compromisso -.135** -.170** .146** n.s .105* .173** -    

(9) Exploração em Amplitude -.121* -.150** .153** .258** .206** .260** .261** -   

(10) Exploração Ruminativa .138** .136** n.s n.s n.s n.s -.285** .299** -  

(11) Identificação Compromisso -.232** -.300** .295** .271** .234** .380** .703** .360** -.279** - 

Nota. CAL, Comportamentos Autolesivos.  *p < 0.05, ** p < 0.01



22 

 

Analisando as correlações entre os indicadores do FF e a Identidade verificou-se que 

o Rácio de Coesão apenas se correlacionou com duas das dimensões da Identidade, a 

Exploração em Amplitude e a Identificação com o Compromisso, na medida em que quanto 

maior é a Coesão familiar mais favorecidos são estes aspetos do desenvolvimento da 

identidade. Já a Flexibilidade e a Comunicação correlacionam-se positivamente com o 

Compromisso, com a Exploração em Amplitude e com a Identificação com o Compromisso, 

o que significa que quanto maior a Flexibilidade e / ou melhor a comunicação dentro do 

sistema familiar mais favorecidos são o Ciclo de Formação e a Identificação com o 

Compromisso. 

Além disso, observam-se correlações positivas entre os Rácios de Coesão, de 

Flexibilidade, e Comunicação e a Identificação com a família. Isto quer dizer que a 

identificação com a família aumenta na mesma medida que a coesão e a flexibilidade são 

mais equilibradas e a qualidade da comunicação familiar é melhor.  

Para testar a nossa 3ª hipótese (Adolescentes com dificuldades no desenvolvimento 

identitário (Ciclos de Formação e Avaliação do Compromisso desfavorecidos, e Exploração 

Ruminativa favorecida) apresentam maior DIV) conduzimos correlações de Pearson (Tabela 

2) entre a DIV e as dimensões da Identidade.  

É possível notar, como esperado, uma correlação positiva entre a DIV e a 

Exploração Ruminativa, isto é quanto maior o nível de Exploração Ruminativa maior DIV. 

Quanto às restantes dimensões, as correlações existentes são negativas. As correlações entre a 

DIV e o Compromisso e a Exploração em Amplitude, pressupõem a uma maior DIV aquando 

de uma falha no Ciclo de Formação do Compromisso. A correlação entre DIV e Identificação 

com o Compromisso remete para uma maior DIV aquando da dificuldade em comprometer-

se com as alternativas identitárias. 

Já de acordo com a 4ª hipótese (Adolescentes com baixos níveis de Identificação à 

Família têm maior DIV), a identificação com a família por sua vez tem uma correlação 

negativa com a DIV, ou seja, quando maior for a identificação com a família menor a DIV. 

Seguidamente fomos responder às nossas duas últimas hipóteses nas quais propomos 

dois modelos de mediação. Por cada indicador do FF (coesão, flexibilidade e comunicação) 

foi conduzida uma análise de mediação para uma compreensão mais aprofundada destas 

associações. Assim acabámos por construir 6 modelos de mediação mais específicos, 
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representados nas figuras abaixo – 3 com a identidade como mediadora, e 3 com a 

identificação com a família como mediadora (Figuras 1 a 6).  

A 5ª hipótese postula que há uma relação entre o FF (coesão, flexibilidade e 

comunicação) e a DIV que é mediada pelas dimensões da identidade (a exploração 

ruminativa não será considerada por a sua correlação não ser significativa). As análises de 

mediação foram conduzidas através do PROCESS macro (versão 4.2) no programa SPSS.  

Figura 1 

Identidade como mediadora da relação entre a Coesão Familiar e a DIV 

 

 

 

 

 

 

De acordo com Baron e Kenny (1986) para que o modelo de mediação se verifique, 

devem ser preenchidas quatro condições. A primeira condição é que se verifique um efeito 

significativo da variável independente na variável mediadora. Assim, olhámos para o efeito 

do Rácio de Coesão nas dimensões da identidade, que apenas se revelou significativo nas 

dimensões Exploração em Amplitude (βEA= .258) e Identificação com o Compromisso (βIC= 

.271) (Figura 1). 

A segunda condição foca-se na relação entre a variável independente (Coesão) e a 

variável dependente (DIV) na qual foi possível observar que o efeito do Rácio de Coesão (β= 

-.304) (Figura 1) na DIV são significativos. Isto é, a segunda condição é cumprida. 

A terceira condição conta com a introdução da variável mediadora no modelo 

implicando a manutenção de um efeito significativo da mesma (dimensões da identidade) na 

variável dependente (DIV). Assim, observa-se que apenas a Identificação com o 

Compromisso teve um efeito significativo na DIV (βIC= -.251) (Figura 1). 

Finalmente, a quarta condição proposta por Baron & Kenny (1986) implica que o 

efeito variável independente na variável dependente descrito na terceira condição seja menor 

do que o da segunda condição ou, por outras palavras, que o efeito direto, seja menor do que 

Identidade 

Exploração em Amplitude 

Identificação com o Compromisso 

Rácio de Coesão DIV 

𝑅2= .093 β = -.304 (p < .001) 

𝑅2= .144 β = -.237 (p < .001) 
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o efeito total (verificado na segunda condição). Na Figura 1 é possível analisar uma ligeira 

diminuição do efeito da Coesão na DIV (β = -.304, p < .001, 𝑅2= .093) quando introduzida a 

dimensão de Identificação com o Compromisso (β = -.237, p < .001, 𝑅2= .144), o que 

significa que esta dimensão é mediadora parcial da relação entre a Coesão e a DIV. 

Figura 2 

Identidade como mediadora da relação entre a Flexibilidade Familiar e a DIV 

 

 

 

 

 

 

 

Na Figura 2 consta o modelo construído para análise do papel da identidade na 

relação entre a flexibilidade e a DIV. 

Retomando as condições apontadas por Baron e Kenny (1986): verifica-se um efeito 

significativo do Rácio de flexibilidade nas dimensões Compromisso (βC= .105), Exploração 

em Amplitude (βEA= .206) e Identificação com o Compromisso (βIC= .234), cumprindo-se a 

primeira condição; também se verifica a segunda condição já que há um efeito significativo 

do Rácio de flexibilidade na DIV (β= -.245); quanto à terceira condição, à semelhança do 

modelo anterior, apenas a Identificação teve um efeito significativo na DIV (βIC= -.291). 

Assistiu-se ainda a uma ligeira diminuição do efeito do Rácio de flexibilidade na DIV (β = -

.245, p < .001, 𝑅2= .060) quando introduzida a Identificação com o Compromisso (β = -.178, 

p < .001, 𝑅2= .125), cumprindo-se a quarta condição e validando o modelo de mediação no 

qual a Identificação com o Compromisso é mediadora parcial da relação entre a flexibilidade 

e a DIV. 

 

 

 

 

Identidade 

Compromisso 

Exploração em Amplitude 

Identificação com o Compromisso 

Rácio de Flexibilidade DIV 

𝑅2= .060 β = -.245(p < .001) 

𝑅2= .144 β = -.178 (p < .001) 
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Figura 3 

Identidade como mediadora da relação entre a Comunicação Familiar e a DIV 

 

 

 

 

 

 

 

Para finalizar o teste da 5ª hipótese colocada, na figura 3 está representado o modelo 

de mediação para a relação entre a comunicação e a DIV e o papel da identidade na mesma, à 

semelhança dos modelos anteriores. 

À semelhança do que ocorreu com o rácio de flexibilidade, verificaram-se efeitos 

significativos da Comunicação nas dimensões Compromisso (βC= .173), Exploração em 

Amplitude (βEA= .260) e Identificação com o Compromisso (βIC= .380), o que significa que 

se cumpre a primeira condição proposta por Baron & Kenny (1986). A segunda condição 

também se verifica, pois há um efeito significativo da comunicação na DIV (β= -.384). A 

terceira condição, por sua vez, apenas se cumpre com o efeito significativo da dimensão 

Identificação com o Compromisso na DIV (βIC= -.195), como demonstrado nos modelos 

anteriores. 

Por fim, verifica-se uma ligeira diminuição do efeito da comunicação na DIV (β = -

.384, p < .001, 𝑅2= .147) na presença da dimensão de Identificação com o Compromisso (β = 

-.312, p < .001, 𝑅2= .175), validando-se o modelo de mediação no qual, a Identificação do 

Compromisso é mediadora parcial da relação entre a comunicação e a DIV. 

 

 

 

 

Identidade 

Compromisso 

Exploração em Amplitude 

Identificação com o Compromisso 

Comunicação DIV 

𝑅2= .147 β = -.384(p < .001) 

𝑅2= .175 β = -.312 (p < .001) 
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Para testar a nossa 6ª e última hipótese realizámos uma análise de mediação no qual 

a variável mediadora será a identificação à família. À semelhança do que fizemos 

anteriormente, construímos 3 modelos específicos para cada indicador do FF. 

Figura 4 

Identificação como mediadora da relação entre a Coesão Familiar e a DIV 

 

 

 

 

 

A Figura 4 demonstra o modelo que representa o papel da identificação com a 

família na relação entre a coesão e a DIV. 

Seguindo as condições de Baron & Kenny (1986): verificou-se um efeito 

significativo da variável independente (rácio da coesão) na variável mediadora (identificação 

com a família) (β= .484), cumprindo-se a primeira condição; houve um efeito significativo da 

variável independente na variável dependente (DIV) (β= -.304), verificando-se a segunda 

condição; além disso, houve um efeito significativo da variável identificação com a família 

na DIV (β= -.415). Deste modo, e cumprindo a última condição, há a validação do modelo 

deste modelo de mediação pois o efeito do rácio de coesão na DIV foi menor na terceira 

condição do que na segunda condição, isto é, assistiu-se a uma diminuição do efeito da 

Coesão na DIV (β = -.304, p < .001, 𝑅2= .093) quando introduzida a dimensão de 

Identificação com a Família (β = -.104, p < .05, 𝑅2= .225). É possível afirmar que a 

identificação com a família é mediadora parcial da relação entre a coesão e a DIV. 

Figura 5 

Identificação como mediadora da relação entre a Flexibilidade Familiar e a DIV 

 

 

 

 

 

Identificação com a Família 

Rácio de Coesão DIV 

𝑅2= .093 β = -.304 (p < .001) 

𝑅2= .225 β = -.104 (p < .05) 

Identificação com a Família 

Rácio de Flexibilidade DIV 

𝑅2= .060 β = -.245 (p < .001) 

𝑅2= .220 β = -.068 (p > .05) 
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Relativamente ao papel da identificação com a família na relação entre a 

flexibilidade e a DIV, o modelo construído está representado na Figura 5. 

Foi observado um efeito significativo da flexibilidade na identificação com a família 

(β= .404), verificando-se a primeira condição proposta por Baron & Kenny (1986). A 

segunda condição também se cumpre pois, também há um efeito significativo entre a 

flexibilidade e a DIV (β= -.245). Mais se afirma que também existiu um efeito significativo 

da identificação com a família na DIV (β= -.438), cumprindo-se a terceira condição. Este 

modelo de mediação é validado pelo cumprimento de todas as condições pois também se 

cumpre a quarta condição: o efeito da flexibilidade na DIV (β = -.245, p < .001, 𝑅2= .060) 

quando introduzida a dimensão de Identificação com a Família (β = -.068, p >.05, 𝑅2= .220), 

deixa de ser estatisticamente significativo. Ou seja, A identificação com a família é 

mediadora total da relação entre a flexibilidade e a DIV. 

Figura 6 

Identificação como mediadora da relação entre a Comunicação Familiar e a DIV 

 

  

 

 

 

O último modelo construído revela o papel da identificação com a família na relação 

entre a comunicação e a DIV (Figura 6). 

Neste caso são cumpridas todas as condições apontadas por Baron & Kenny (1986): 

efeito significativo da comunicação na identificação com a família (β = .640); efeito 

significativo da comunicação na DIV (β = -.384); efeito significativo da identificação com a 

família na DIV (β = -.372); e a diminuição do efeito da comunicação na DIV (β = -.384, p < 

.001, 𝑅2= .147) quando introduzida a variável identificação com a família (β = -.146, p < .05, 

𝑅2= .229). Assim, há mediação parcial da relação entre a comunicação e a DIV por parte da 

identificação com a família. 

 

 

 

Identificação com a Família 

Comunicação DIV 

𝑅2= .147 β = -.384 (p < .001) 

𝑅2= .229 β = -.146 (p < .05) 
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IV. DISCUSSÃO 

O presente estudo teve como objetivo principal investigar a relação entre o FF e a 

Diversidade de CAL, e o impacto que o desenvolvimento da identidade e a identificação à 

família têm na mesma. 

Foram demonstradas as diferenças entre adolescentes com e sem história de CAL no 

que diz respeito a todas as variáveis em estudo (identificação com a família, FF e 

desenvolvimento da identidade) de acordo com a nossa 1ª hipótese. A diferença nos níveis de 

identificação com a família pode ser explicada pelo facto da mesma se relacionar com o bem-

estar psicológico (Greenaway et al., 2015; Haslam et al., 2009; Haslam et al., 2019; 

McNamara et al., 2021; Miller et al., 2017; Sani et al., 2012), tendo os adolescentes com 

história de CAL (evidência de mau-estar psicológico) obtido menores níveis de identificação 

com a família. Quanto ao FF, os nossos resultados vão de encontro aos do estudo de Kostić et 

al. (2019) pois também no nosso estudo os adolescentes com história de CAL apresentaram 

indicadores de um FF mais desequilibrado do que os restantes sem história de CAL. 

Finalmente, em coerência com a literatura existente que revela a associação entre a identidade 

e os CAL (Breen et al., 2013; Claes et al. 2014; Gandhi et al. 2016; Gandhi et al., 2020), os 

adolescentes com história de CAL evidenciaram mais dificuldades ao nível do 

desenvolvimento da identidade. 

1. O FUNCIONAMENTO FAMILIAR E A DIVERSIDADE DE CAL 

A 2ª hipótese por nós levantada diz respeito às relações estabelecidas entre o FF e as 

restantes variáveis. 

Primeiramente, a correlação negativa encontrada entre o FF e os CAL, mais 

concretamente com todos os seus indicadores – coesão, flexibilidade e comunicação – 

demonstra que um pior FF (coesão e flexibilidade desquilibradas e uma comunicação pobre) 

está relacionado com uma maior diversidade de métodos utilizados nos CAL. Assim, um 

sistema familiar no qual há falta de compromisso e vínculos entre membros, com definição 

rígida dos papéis e dificuldade em reforçar e / ou mudar as regras familiares e / ou com uma 

comunicação de má qualidade poderá levar os adolescentes integrantes destas famílias a 

recorrerem a métodos mais diversos de CAL. Deste modo se confirma a nossa primeira 

hipótese de que indivíduos com um FF desequilibrado apresentam mais DIV. 

Isto pode ser explicado pelo facto de uma forte ligação entre membros (coesão), uma 

dinâmica familiar flexível e na qual há espaço para a renegociação (comunicação), 
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constituírem fatores protetores para o bem-estar psicológico (Gouveia-Pereira et al., 2014; 

Klemera et al., 2017; Wester & King, 2018) enquanto o oposto, uma pobre comunicação 

familiar (Latina et al., 2015; Tulloch et al., 1997) caracterizada pela desvalorização das 

emoções (Linehan, 1993) contribui para a emergência destes comportamentos. 

Estes resultados vão de encontro à evidência empírica existente sobre a relação entre 

o FF e os CAL na medida em que, de modo geral, está provado que um ambiente familiar 

adverso tem um impacto negativo no desenvolvimento emocional do indivíduo (Gottman et 

al., 1997; Shipman & Zeman, 2001; Yen et al., 2015), estando, por exemplo, um FF 

desequilibrado associado a maiores níveis de ideação suicida (Gouveia-Pereira et al., 2014). 

Em termos mais específico, à semelhança do presente estudo, estudos como o de Kostić et al. 

(2019) chegaram à conclusão de é comum que as famílias de adolescentes com CAL tenham 

menores níveis de coesão e flexibilidade.  

2. O FUNCIONAMENTO FAMILIAR E A IDENTIDADE 

Também se confirmou a relação entre o FF e os Ciclos de Identidade na medida em 

que se observou uma correlação positiva significativa entre estas variáveis. Deste modo, um 

FF equilibrado, especialmente ao nível da coesão e da comunicação, favorece o Ciclo de 

Formação do Compromisso (níveis de Exploração em Amplitude e Compromisso). Quanto ao 

aspeto Identificação com o Compromisso também é possível chegar à conclusão de que 

quanto mais funcional o sistema, maiores serão os níveis de identificação com o 

compromisso, demonstrando a importância da família aquando da avaliação do grau de 

segurança quanto aos compromissos já estabelecidos. Sobre o Ciclo que Avaliação do 

Compromisso não foi possível chegar a conclusão alguma visto que a dimensão Exploração 

em Profundidade não foi considerada.  

Assim, um sistema familiar no qual existem relações próximas, flexibilidade para a 

renegociação e uma boa comunicação entre membros favorece a exploração de alternativas 

identitárias e o estabelecimento de compromissos com as mesmas. Estes resultados e sua 

interpretação podem ser justificados através da literatura existente que afirma que o 

desenvolvimento da identidade é favorecido num contexto de relações de apoio e 

proximidade, aceitação e flexibilidade por parte da família (Branje et al., 2021) assumindo a 

qualidade da comunicação familiar especial relevância através do encorajamento dos 

compromissos e apoio da exploração e autonomia dos adolescentes (Beyers & Goossens, 

2008; Sznitman et al., 2019). 
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Mais se afirma que, em comparação com os resultados obtidos no estudo conduzido 

por Prioste et al. (2019) existem semelhanças quanto à importância da coesão, já que nesse 

estudo houve um efeito particularmente negativo dos baixos níveis de coesão na dimensão 

Exploração em Amplitude. Olhando para outros estudos com resultados semelhantes, é 

possível afirmar que a coesão assume um papel importante no desenvolvimento da identidade 

(Alarcão, 2006; Branje et al., 2021; Matheis & Adams, 2004) estando particularmente 

associada às dimensões compromisso e identificação com o compromisso (Luyckx et al., 

2008; Prioste et al., 2019). O que reitera a importância das relações familiares de 

proximidade especialmente no que diz respeito à adesão a compromissos identitários e grau 

de segurança face a esses compromissos. 

Ao contrário do esperado e do estudo de Prioste et al. (2019), não se verificaram 

relações significativas entre qualquer um dos indicadores de FF e o processo desadaptativo da 

identidade - Exploração Ruminativa.  

3. O FUNCIONAMENTO FAMILIAR E A IDENTIFICAÇÃO 

A identificação à família é uma variável pouco estudada e, como tal, a sua relação 

com o FF, apesar de ser esperada, nunca foi testada. Ainda na nossa 2ª hipótese antecipámos 

que a relação entre estas duas variáveis seria positiva, o que se verificou. Um melhor FF 

(coesão, flexibilidade e comunicação) associou-se a maiores níveis de identificação com a 

família. Sendo a identificação com a família a medida em que o indivíduo sente que pertence 

à sua família (Sani et al., 2012), e considerando as correlações descritas, é esperado que num 

ambiente no qual existem relações de proximidade (coesão) seja mais provável a 

identificação com o mesmo, ainda que seja no período da adolescência no qual é mais 

propenso o desencadear de conflitos devido à renegociação de papeis (flexibilidade) 

(Attygalle 2022) e dificuldade na comunicação (Prioste et al., 2019). 

4. A IDENTIDADE E A DIVERSIDADE DE CAL 

A nossa 3ª hipótese também se confirmou, já que a DIV mostrou-se correlacionada 

com a Identidade na medida em que indivíduos que exibem perturbações no Ciclo da 

Formação do Compromisso, altos níveis de Exploração Ruminativa e níveis inferiores de 

Identificação com o Compromisso recorrem a mais métodos diferentes de CAL, o que vai de 

encontro à nossa quarta hipótese. Sabendo que processos menos adaptativos ao nível do 

desenvolvimento da identidade aumentam a probabilidade de CAL (Luyckx et al., 2015) este 

facto também se aplicará à diversidade dos mesmos. Mais se afirma que esta relação pode 
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indicar que uma maior DIV constitui uma tentativa de lidar com as dificuldades ao nível 

identitário (Claes et al., 2014). 

Apesar de não existirem estudos que considerem o Modelo Integrativo do 

Desenvolvimento Identitário, os nossos resultados vão de encontro à literatura que existe 

sobre o poder preditivo da Identidade sobre os CAL (Luyckx et al., 2015; Gandhi et al., 2020) 

na medida em que os aspetos negativos da Identidade (p. e. Confusão de Identidade) se 

associam a maior probabilidade de CAL (Claes et al., 2014; Gandhi et al., 2016). Mais se 

afirma que, existe evidência de que, os CAL surgem como forma de lidar com a Confusão de 

identidade (Claes et al., 2014), podendo ser uma fonte de identificação entre indivíduos que 

os praticam através do desenvolvimento de uma identidade própria do grupo (“auto-

lesionador”) (Breen et al., 2013). Apesar de não ser possível afirmar a relação bidirecional 

entre estas variáveis no presente estudo à semelhança do que foi descrito por Gandhi et al., 

(2017), os resultados obtidos são coerentes e justificados à luz da evidência existente. A 

bidirecionalidade desta relação é relevante tanto para o conhecimento científico como para a 

prática clínica, como tal, é recomendável que estudos futuros se debrucem sobre a mesma. 

5. A IDENTIFICAÇÃO E A DIVERSIDADE DE CAL 

De acordo com os resultados obtidos, indivíduos com maiores níveis de 

identificação com a família recorrem a um menor número de métodos de CAL o que vai de 

encontro à 4ª hipótese por nós colocada. O que pode ser justificado pelo facto da 

identificação grupal ser um fator de proteção que molda a experiência psicológica do 

indivíduo através das relações interpessoais significativas (sentimento de pertença, apoio 

social, etc.) promovendo o bem estar (físico e mental) (Greenaway et al., 2015; Haslam et al., 

2009; Haslam et al., 2019; McNamara et al., 2021; Miller et al., 2017; Sani et al., 2012), ou 

seja, a necessidade de recorrer a diversos métodos de CAL em prol da regulação emocional 

será amenizada pela identificação à família. 

Na literatura, o único estudo encontrado com o objetivo algo semelhante ao nosso de 

perceber a relação entre a identificação familiar e os CAL, foi conduzido por Assavedo e 

Anestis (2015), no qual foi encontrada uma relação positiva entre os CAL e o sentimento de 

‘pertença frustrada’, isto é, uma perceção de falta de conexões significativas pode levar a que 

o indivíduo recorra a CAL de forma mais frequente. Como já referido, o sentimento de 

pertença tem um papel importante na identificação o que faz com que os resultados de 

Assavedo e Anestis (2015) sejam relevantes para a discussão dos nossos resultados. 
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6. O PAPEL MEDIADOR DA IDENTIFICAÇÃO 

As nossas últimas hipóteses focaram-se no papel mediador das variáveis Identidade 

e Identificação com a Família na relação entre o FF e a DIV. 

Quanto à 5ª hipótese, esperava-se que a maior parte dos processos subjacentes ao 

desenvolvimento da Identidade como explicados pelo Modelo Integrativo do 

Desenvolvimento Identitário fossem mediadores (parciais) da relação entre os indicadores do 

FF e a DIV, o que não foi comprovado pelos resultados já que apenas a dimensão 

identificação com o compromisso mediou parcialmente estas relações. Apesar disso, a 

descoberta principal e inovadora do presente estudo prende-se com a importância da 

identificação na relação entre o FF e a DIV. 

A Identificação com o Compromisso (dimensão do desenvolvimento da identidade) 

mediou parcialmente as relações entre o FF (coesão, flexibilidade e comunicação) e a DIV. 

Isto é, quanto mais equilibrado for o FF (níveis equilibrados de coesão e flexibilidade e boa 

comunicação), maior grau de segurança existirá em relação aos compromissos identitários, o 

que levará à utilização de menos métodos de CAL. É demonstrada aqui a importância que a 

identificação assume dentro do desenvolvimento da identidade, o que vai de encontro ao que 

foi explorado na revisão de literatura de como a pertença a um grupo e identificação com o 

mesmo serve para a definição da identidade do indivíduo (Greenaway et al., 2015; Haslam et 

al., 2009; Haslam et al., 2019). Sendo esse grupo a família, ainda mais importância tem a 

identificação. Estudos futuros devem explorar esta relação mais aprofundadamente dada a sua 

importância para o bom desenvolvimento do adolescente. 

Por sua vez, a Identificação com a Família revelou-se uma variável mediadora 

importante na relação em questão, mediando parcialmente as relações entre a coesão e a 

comunicação e a DIV, e totalmente a relação entre a flexibilidade e a DIV. Assim, quanto 

melhor for o FF (níveis equilibrados de coesão e comunicação respeitosa e aberta), menor 

dificuldade terá o adolescente em se identificar com a sua família (o que é fundamental para o 

desenvolvimento da sua identidade), o que levará à utilização de menos métodos de CAL. 

Quanto à relação Flexibilidade / DIV, a mediação total pressupõe que a identificação à 

família é muito importante na mesma, anulando o efeito que a flexibilidade exerce na DIV.  
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7. LIMITAÇÕES, PERSPETIVAS E UTILIDADE DO ESTUDO 

A primeira limitação que vale a pena destacar foi o possível enviesamento da 

desejabilidade social já que todas as medidas utilizadas são de autorresposta. Ainda quanto às 

nossas medidas, estas estão incluídas num protocolo que faz parte dum projeto mais vasto, o 

qual incluiu vários instrumentos tornando a sua extensão mais demorada e podendo tornar-se 

cansativo o seu preenchimento para os participantes. Além disso, apesar do tamanho 

considerável e características da amostra, a generalização dos resultados é limitada, assim 

sendo, será relevante a aplicação do questionário a alunos de cada distrito de Portugal 

tornando a amostra ainda mais representativa dos adolescentes portugueses. Será interessante 

que estudos futuros também apostem a exploração das relações causa-efeito entre as 

variáveis, o que o presente estudo não fez. 

Outras limitações que importa destacar são ao nível dos instrumentos. Na Escala das 

Dimensões do Desenvolvimento Identitário, a decisão de não se considerar a dimensão 

Exploração em Profundidade limitou os resultados e, consequentemente, a sua interpretação, 

assim, recomenda-se a utilização / construção de outro instrumento cujas dimensões se 

correlacionem com os indicadores de FF em prol de uma análise mais aprofundada dessa 

relação. 

Apesar das limitações apontadas, o presente estudo é relevante por ser pioneiro na 

análise da relação de mediação entre as variáveis em questão e no apontar da importância da 

identificação com a família para o desenvolvimento da identidade na adolescência, assunto 

sobre o qual há uma lacuna na literatura, e na relação entre o FF e a DIV reiterando a 

importância que a família tem na saúde mental, nomeadamente, na prevenção e reabilitação 

de comportamentos como estes na altura em que são mais prevalentes (na adolescência).  

8. IMPLICAÇÕES CLÍNICAS 

Os resultados do presente estudo acrescentam evidência ao corpo de conhecimento 

existente sobre a importância que a família tem na vida do adolescente, mais concretamente, 

no que diz respeito à sua saúde mental e ao desenvolvimento da sua identidade. Neste caso, 

provou-se, à semelhança de estudos anteriores, que um ambiente familiar próximo, flexível e 

caracterizado por uma comunicação aberta e respeitosa não só leva à diminuição do número 

de métodos de CAL utilizados (Gouveia-Pereira et al., 2014; Kostić et al., 2019) como 

favorece o desenvolvimento da identidade dos adolescentes (Branje et al., 2021; Prioste et al., 

2019). Os resultados sobre a associação entre o desenvolvimento da identidade e os CAL 
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também são considerados importantes e consistentes com o conhecimento científico existente 

(Breen et al., 2013; Claes et al., 2014; Gandhi et al., 2016; Luyckx et al., 2015), trazendo 

também inovação pela análise do desenvolvimento identitário através do Modelo Integrativo 

do Desenvolvimento Identitário. A identificação (com a família e com o compromisso) 

revelou-se uma variável importante na relação entre a família e os CAL, o que constitui um 

aspeto inovador deste estudo. Em termos clínicos, é importante a sensibilização para a 

importância que o núcleo familiar assume no desenvolvimento do adolescente. 

As implicações práticas dos resultados obtidos prendem-se com o papel que os 

profissionais da saúde mental têm junto das famílias dos adolescentes. Deve apostar-se na 

consciencialização de que deve existir uma separação psicológica equilibrada entre pais e 

adolescentes em prol de um bom desenvolvimento da identidade caracterizado por espaço 

para a exploração e segurança para o estabelecimento de compromissos. Relações 

desequilibradas entre adolescentes e familiares contribuem para o emergir de sintomas como 

os CAL, sendo importante promover relações próximas, com espaço para a renegociação de 

papeis e regras através de uma boa comunicação, quando necessário em contexto clínico. 

Este equilíbrio vai permitir uma maior identificação com a família, levando a um maior bem-

estar psicológico. É importante assim a consciência da importância da família e do seu 

funcionamento na vida dos adolescentes por parte dos profissionais de saúde mental para que, 

ao se acompanhar os adolescentes, também se aposte na intervenção (direta ou indireta) com 

a família. Também é relevante a criação e disponibilização de informação (baseada na 

literatura científica) prática que seja acessível aos pais. 
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VI. ANEXOS 

Anexo A – Consentimento Informado 
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Sociais e da Vida, no âmbito da Unidade Curricular Seminário de Dissertação, pela aluna Petra Correia, 

sob a orientação da Professora Doutora Maria Gouveia Pereira. O objetivo deste estudo é estudar os 

comportamentos de risco na adolescência (dos 12 aos 18 anos) e da família nos comportamentos de 

risco que possam apresentar nestas idades. 

Neste sentido, solicita-se a sua autorização para que o seu educando colabore neste estudo através da 

resposta a um ou mais questionário(s). 

Toda a informação recolhida será confidencial e apenas acedida pelos investigadores do projeto. A 

participação do seu educando no estudo é anónima e voluntária, pelo que poderão desistir em qualquer 

momento do processo. Para mais esclarecimentos, poderão sempre contactar para o seguinte email: 

26498@alunos.ispa.pt 
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Declaro que autorizo a aluna do ISPA – Instituto Superior de Psicologia Aplicada, Petra Correia, a 

utilizar os dados recolhidos, apenas para efeitos de investigação científica, desde que respeitando a 

confidencialidade dos mesmos. 
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investigação. 
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